


PRIMEIRA CARTA AOS CORÍNTIOS
TEMA 2:
A ATENÇÃO AO FRACO

                                                                                                                               CHAVE BÍBLICA
1. NÍVEL HISTÓRICO

A comunidade cristã de Corinto é a que melhor conhecemos da época neo-testamentária. A correspondência de Paulo com esta igreja foi abundante, e constitui um documento histórico de grande importância acercados problemas de crescimento de uma nova célula cristã. Não temos dados estatísticos, mas o conjunto da documentação aponta para que Corinto se transformou numa igreja relativamente numerosa (cf. Act. 18,10) e de grande vitalidade (1Cor. 12-28-30). Talvez devamos grandes filões de teologia cristã às inquietações, iniciativas, desordens e excessos da comunidade de Corinto, fenómenos que oferecem a Paulo a oportunidade para reflectir sobre a fé e tirar, em cada caso, as orientações comunitárias mais oportunas.
1.1. O Corinto do século primeiro
No tempo de Paulo Corinto era a cidade mais importante da antiga Grécia. A Atenas só restavam velhas glórias sem dignos continuadores do pensamento de então. 

A antiga Corinto tinha sido destruída pelos Romanos no ano 146 antes de Cristo e demorou um longo século a ser reconstruída. No ano 29 antes de Cristo converteu-se em residência do procônsul, na capital, por tanto, da província senatorial de Acaia. Era uma cidade cosmopolita, de “passagem” cruzamento das culturas oriental e ocidental, empório comercial (com dois portos em actividade – Lekeu e Cêncreas), centro militar, etc. 

No campo religioso tudo favorece para um crescente sincretismo. A deusa Afrodite, a quem se ergueu um templo imponente sobre o penhasco de Acrocorinto, assumiu uma série de traços da deusa fenícia Astarté. No seu templo, segundo Estrabão, chegaram a estar no activo mais de 1000 prostitutas sagradas. 

Tratando-se de uma grande capital comercial, não podia deixar de ter uma comunidade judia na diáspora. Os Actos dos Apóstolos (18, 8.17) nomeiam os chefes da sinagoga Crispo e Sóstenes, que poderiam ser sucessores um do outro, ou chefes de diferentes sinagogas, o que suporia uma numerosa comunidade judaica.
1.2. Fundação da comunidade cristã
1.2.1. Datação
O “conflito de Antioquia” (Gal. 2,11-15) de ter acontecido nos começos do ano 49. É o momento em que Paulo empreende a sua jornada missionária pela Europa, acompanhado de Silas (Act. 15,40). Brevemente se lhes irá juntar Timóteo (Act. 16, 3). Os três atravessam a Ásia Menor, navega até à Europa, evangelizam a Macedónia (Filipos, Tessalónica e Bereia) demoram-se algum tempo em Atenas (Act. 17,15). Dali Paulo envia, numa rápida visita, os seus colaboradores a Tessalónica e Filipos (1Ts 3,1; Act. 18,5) enquanto ele abandona Atenas e se detém em Corinto. (Act.18,1).
Em Corinto Paulo encontra-se com um casal judeo-cristão, Áquila e Priscila, acabados de chegar de Roma, em consequência da expulsão dos judeus, por Cláudio. Este pormenor, bem conhecido da história profana, costuma datar-se do ano 49 (a opinião recente de alguns exegetas, que o colocam no ano 41, não tem tido grande aceitação). O outono-inverno de 49 é a data mais provável para achegada de Paulo a Corinto. 

Segundo Actos 18,11 a estadia de Paulo em Corinto prolongou-se por ano e meio. No final deste período teve de comparecer perante o procônsul Galião, cujo mandato se costuma datar de Junho de 51 a Maio de 52 (com menos probabilidade de Junho de 52 a Maio de 53). A comparência de Paulo, perante Galião, deve ter acontecido no princípio do seu mandato. 

1.2.2. Os evangelizadores
Paulo não é o primeiro cristão achegar a Corinto; precederam-no Áquila e Priscila. O texto de Actos não diz que este casal já era cristãos convertidos, provavelmente para fazer de Paulo o primeiro cristão a pisar Acaia. Mas também não refere que este casal tenha sido baptizado por Paulo, que tão útil lhe vai ser na igreja de Éfeso.

Em contrapartida Paulo deixa claro que ele é o primeiro evangelizador de Corinto: “fomos os primeiros a atingir-vos na pregação do Evangelho de Cristo” (2Cor. 10,14); e quando aparecem competidores afirmará energicamente: “porque, ainda que tenhais dez mil pedagogos em Cristo, não tendes, todavia, muitos pais, pois fui eu que vos gerei em Cristo Jesus, por meio do Evangelho” (1Cor 4,15).
Mas a Paulo agradava-lhe trabalhar em equipa, apesar, provavelmente, de possuir um temperamento duro, o que torna difícil permanecer durante muito tempo na sua companhia e colaboração (cf. Fil. 2,20-22). Reconhece, expressamente, que a evangelização de Corinto não é obra exclusivamente sua, mas também de Silvano e Timóteo (2Cor 1,19). É provável que, nesta primeira fase, também já tenha sido ajudado por Áquila e Priscila, futuros responsáveis pela igreja doméstica (1Cor 16,19), e a quem, em Rom 16,3, chama “meus colaboradores”. Certamente que Paulo não realiza tudo o que se requer para estabelecer a igreja. Dirá mesmo que ele não baptiza a não ser excepcionalmente (1Cor 1,14-17).
1.2.3. As "primícias" da comunidade
Entre os primeiros cristãos convertidos figura Crispo, chefe da sinagoga (Act 18,8; 1Cor 1,14ss.), e sobretudo Estéfanas com a sua família, “primícias de Acaia” que, como Crispo, foram baptizados por Paulo e em cuja casa se deveria reunir um grupo significativo de cristãos de Corinto (1Cor 16,15). Juntamente com eles devem ter grande preponderância Fortunato e Acaico (1Cor 16,17) e, mais ainda, Gaio, outro dos baptizados por Paulo, em cuja casa se reúne toda a igreja e onde o Apóstolo se hospedará durante a sua última estadia em Corinto (Rom 16,23).

Estas pessoas vão desempenhar vários ministérios na comunidade. Paulo ainda não tem denominações técnicas para eles, mas afirma que estão ao “serviço dos santos” e que “trabalham com afã”, pelo que, pede à comunidade, que a eles se “submetam” (1Cor 16,15s.). Alguns parecem ser os representantes oficiais da comunidade perante o apóstolo (1Co 16,17), os que lhe levam notícias, talvez lhe apresentem problemas e recebem de Paulo orientações, ou inclusive Cartas, para o bom andamento do grupo. 

Algum membro da comunidade se terá mesmo incorporado na acção missionária de Paulo. Seria o caso do antigo chefe da sinagoga Sóstenes (Act 18,17) se, como é o mais provável, coincide com o correspondente 1Cor 1,1, que agora acompanham Paulo em Éfeso. 

1.2.4. Procedência social e religiosa da comunidade
A igreja de Corinto é maioritariamente pagano-cristã:” no tempo em que éreis pagãos, vos deixáveis arrastar, conforme vos levássemos ídolos mudos” (1Cor12,2). Muitos destes pagano-cristãos mantinham as suas antigas relações sociais com o paganismo, podem ser convidados para festas e banquetes pagãos (1Cor 8,7). Talvez alguns destes cristãos tenham frequentado – e podem ser tentados a continuar a frequentá-las – o prostíbulo do templo de Afrodite (1Cor 6,15.18). O cristianismo supõe para eles uma grande novidade moral. 

Mas em Corinto existe também um grupo significativo de judeo-cristãos. Para eles o que conta são as lições do Êxodo (1Cor 10, 1-14), e provavelmente foram eles que suscitaram as questões alimentares (1Cor 8,10), e entre eles pode resultar uma pregação cristã da linha judeo-petrina (cf. 1Cor 1,12; 2Cor 11,21ss.).
Socioeconomicamente Corinto também é uma comunidade muito variada. Frequente-mente se tem lido unilateralmente 1Cor 1,26s: “Considerai, irmãos, a vossa vocação: não há entre vós muitos sábios, segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos nobres. Deus escolheu para…”. A par deste texto tem de se ler o que se refere às desigualdades sociais na celebração da ceia, na qual os que têm envergonham os que nada têm (1Cor 11,22).
É elucidativo o facto de que há cristãos que têm grandes casas, capazes de acolher um grupo ou, inclusive, toda a igreja da cidade (cf. Rom 16,23). Outros fazem viagens, não sabemos se comerciais ou de outro tipo (1Cor 1,11). Um membro da igreja, chamado Erasto, é o “tesoureiro da cidade” (Rom 16,23). Por tudo isto pode afirmar-se que, na comunidade cristã de Corinto, talvez com uma certo predomínio da classe humilde, estão representados todos os estratos daquela sociedade (G. Theissen).

1.3. Posterior desenvolvimento da comunidade

As únicas fontes históricas que temos, para falar deste tema, são as cartas aos Coríntios, cartas indiscutivelmente misturadas, isto é, compostas a partir de numerosos escritos, que não foram compilados por ordem cronológica, mas sim temática. O trabalho de “desmontar” este amálgama conduz a resultados prováveis, nunca indiscutíveis. Nele, a crítica literária e a crítica histórica, são inseparáveis.

1.3.1. Escândalos na comunidade e reacção de Paulo ("carta prévia")
Em 1Cor 5,9 somos informados de que já tinha enviado uma outra carta, que convencionalmente designamos por “prévia” e cujo conteúdo abarcava, entre outras coisas, a proibição de se conviverem com os impuros. Trata-se de uma carta resposta a uma série de rumores (1Cor 5,1 “Ouve-se constantemente dizer…”; 11,18 “Em primeiro lugar ouço dizer que…”; 15, 12 “…como dizem alguns de entre vós que…?”), que, de Corinto, chegaram até Paulo, presentemente em Éfeso. Usa uma linguagem muito rigorista.
Muito provavelmente conservaram-se amplas passagens desse escrito em2Cor 6,14-7,1 (não vos prendais ao mesmo jugo com os infiéis) – bloco actualmente muito desprezado, que não se enquadra no contexto, e que alguns, sem suficiente fundamento, consideram não paulino --; 1Cor 5,1-8 (expulsar da comunidade o incestuoso); 6,1-11 (não se submeter ao tribunais dos pagãos); 10, 1-22 (evitar tudo quanto comporte riscos de voltar à idolatria); 11,2-34 (contra as anomalias na celebração litúrgica); 15, 1-58 (contra os que admitem a ressurreição); e talvez 16,5-11 (notícias pessoais, típicas da despedida).    

1.3.2. Carta de Corinto a Paulo: desorientados
O rigorismo de Paulo parece ter desorientado a comunidade nalguns pontos: concretamente 
· Como viver separado dos impuros numa sociedade onde abunda uma moral desenfreada? 

· Ou como solucionar as desavenças sem recorrer aos tribunais pagãos, quando não existem outros tribunais?

· Como evitar comer carne consagrada aos ídolos se um cristão é convidado a comer em casa de um familiar que continua a ser pagão?
Tudo isto obriga, os cristãos de Corinto, a apresentar um conjunto de questões a Paulo, por escrito (1Cor 7,1), provavelmente acompanhadas de explicações e notícias de que são portadores Estéfanas, Fortunato e Acaico (1Cor 16,17). 
1.3.3. Carta "resposta" de Paulo (acerca de...)
A carta e notícias que Paulo recebe de Corinto induzem-no a dirigir uma longa carta à comunidade, na qual vai analisando ponto por ponto as questões que lhe apresentaram esclarecendo as dúvidas e mal entendidos provocados pela anterior carta. Mais animado com o andamento da comunidade, graças ás boas notícias que os delegados lhe trazem (1Cor16,17s.), Paulo, agora, adopta uma linguagem menos rígida e exigente.
Começa por se referir à sua carta anterior −1Cor 5, 9-13− e acrescenta novas orientações sobre a castidade (6, 12-20) e responde às questões que lhe foram colocadas sobre o casamento e a virgindade (7,1-10), sobre as carnes imoladas aos ídolos (8-9; 10,23-11,1) sobre os carismas e o seu uso (12, 1-31ª; 14,1c-40); sobre o modo de realizar a colecta (16, 1-4) e, finalmente, sobre Apolo que foi muito útil à comunidade de Corinto (Act 18,27) e agora parece recusar-se a visitá-la (1Cor 16,12). Acrescenta, como de costume, breves conselhos e saudações gerais e pessoais (16, 13-24)
1.3.4. Intromissão de novos "pedagogos", cuja actuação causa desinteligências 
Uma família de Corinto viaja até Éfeso e comunica a Paulo que na comunidade há demasiados grupinhos, cada um dos quais se gloria (1Cor 3,21) do respectivo evangelizador. 1Cor 1,12 dá a entender que se tratados partidários de Paulo, de Apolo, de Cefas (já teriam chegado pregadores da escola petrina?) e de Cristo (acrescento do redactor ou referência a um grupo que dispensa mediadores?).

Mas em 1Cor 4,6 Paulo diz-nos que “se apliquei tudo isto a mim e a Apolo…”, ou seja, que ele e Apolo são exemplos hipotéticos, não descrição da realidade (talvez para não colocar em evidência os culpados); por isso não podemos caracterizar com exactidão nem os grupos nem os seus líderes. O único que Paulo deixa claro é que o fundador e “pai” da comunidade é ele e mais ninguém (4, 15). Mas opõe-se, decididamente, a que lhe “prestem culto” (1,13; 3,5). Dirige-lhe uma carta dura que, parcialmente, chegou até nós em 1 Cor 1-4. 

Todas as mudanças mencionadas e a redacção das correspondentes cartas devem ter ocorrido entre os anos 52-53. 
2. NÍVEL LITERÁRIO
2.1. O género literário de 1Coríntios
Encontramo-nos face a um texto que poderíamos intitular “de índole estritamente pastoral”. Nele encontramos, um por um, os assuntos que podemos classificar de problemas da comunidade, iluminá-los com a doutrina teológica e oferecer-lhes soluções práticas. Por vezes, desdenhosamente, chamou-se a 1Coríntios a “Carta prática”; mas essa designação é unilateral e superficial. Nela encontramos uma grande riqueza doutrinal que oferece suporte às soluções operativas que propõe.

Nesta Carta captam-se diferentes estados de alma o Apóstolo para o seu grupo, segundo o tema e as circunstâncias. Há momentos de indignação (1,13; 5,3ss.), de grande seriedade ao fazer as chamadas de atenção (4,21; 11,22; 10,22) e também espaço para manifestações de carinho e familiaridade (16,7.17s.).

2.2. Material prévio, incorporado
Ao longo do texto encontramos várias citações do património comum da igreja. Assim o fragmento querigmático de 1Cor 15,3-7 (morte, sepultura, ressurreição e aparições do Senhor), e antiga tradição sobre a última ceia (11,23-26) em termos muito próximos dos sinópticos; em ambos os casos Paulo emprega as palavras técnicas da tradição: “recebi” e “transmiti”. Sem essa introdução, encontramos uma possível fórmula baptismal em 1Co 8,6: “para nós não há mais que um só Deus, o Pai de quem tudo procede e para quem nós existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, por meio do qual todas as coisas existem e nós igualmente existimos”.
Além disso encontramos citações de várias expressões de Corinto, das quais Paulo se serve para dar as suas orientações. É o caso de “Eu de Paulo, eu de Apolo, eu de Cefas” (1,12), “tudo me é lícito” (6,12; 10,23); “os alimentos são para o ventre e o ventre para os alimentos” (6,13). Muito provavelmente uma das expressões masculinas de Corinto, que Paulo se apressa a corrigir, é a de 14,34: “calem-se as mulheres nas assembleias, pois não lhes é permitido falar”. Parece ser, igualmente, material previamente elaborado alista de pecados de 5,11; 6,9ss. As suas origens tanto as podemos encontrar na filosofia dos estóicos como no judaísmo.
Finalmente, com grande probabilidade, encontramos em 1,18 – 3,20 uma homilia judeo-helenista de que Paulo se serve, com diferentes interpolações do tipo histórico-actualizador, para refutar um excessivo apreço pela sabedoria humana e a soberba daqueles que na comunidade se sentem “espirituais” e superiores aos outros. 
2.3. Um texto com tensões e fissuras 
Indicamos no nível histórico que 1 Coríntios é uma amálgama de diferentes textos; estes foram unidos por critério temático mas, dada a sua originária diversidade situações, a redacção actual não pode eliminar todas as diferenças e arestas. Assim o problema das divisões na comunidade recebe diferente tratamento em 1Cor 1-4 e em 11,18s. Na relação com as carnes imoladas há rigidez em1Cor 10,1-22 e flexibilidade em 8,1-13 e 10,23-33.

O tema dos carismas, e o seu uso, tem uma ligação coerente se 12,31a continua em 14,1c. Actualmente está interrompido por um fragmento estranho, o hino à caridade do Cap. 13, fragmento certamente belíssimo, mas muito pouco paulina. Na teologia de Paulo a caridade não é superior, mas sim fruto da fé e, em certo modo, elemento constitutivo da mesma: o homem é capaz de amar (caridade) porque acolheu (fé) a acção amorosa e salvífica de Deus e foi transformado por ela. Trata-se de um fragmento tradicional aqui incluída pelo redactor compilador. 
A notícia da idade Timóteo e de Paulo a Corinto está repetida. Em 4,17-19 apresenta-se a referida visita como algo muito próximo, mas em 16,5.10,é apresentado como algo longínquo e, pelo que a Timóteo diz respeito, incerto.

O tema da mulher na igreja é tratado pacificamente em 11,5,dando por adquirida que as mulheres podem orientar a oração e profetizar. Mas, pelo contrário, em 14,34s,Paulo discute com os homens que julgam que só a eles foi comunicada a Palavra de Deus (14,36). Todas estas observações nos confirmam, quanto ficou dito no nível histórico: 1Coríntios (e também 2Coríntios) nasceu paulatinamente, ao ritmo do crescimento da comunidade e em resposta aos seus problemas. 
2.4. A redacção final: sequência ordenada dos temas
Passado algum tempo após a morte de Paulo, ao realizar-se a troca das suas cartas entre as diferentes comunidades, em bastantes situações compõem-se fragmentos maiores a partir dos escritos que já são circunstancialmente antigos, mas doutrinalmente válidos. 1Coríntios é um exemplo deste modo de proceder.

a) O redactor ou recompilador deixou praticamente intacta a Carta sobre a unidade e colocou-a no princípio (1-4).  

b) De seguida reuniu tudo o que se refere à castidade e impureza, virgindade e matrimónio (5-8), bloco em que ficou inserida passagem sobre os tribunais pagãos (6,1-11) por estar originariamente unido às repreensões contra o incestuoso (5,1-8) e pela palavra chave “julgar” (5,13 e 6,1).
c) Em terceiro lugar uniu tudo o que se refere às carnes imoladas e à participação nos banquetes pagãos (8-10).

d) O tema do culto cristão (11), por semelhança, justapô-lo ao tratado sobre os carismas (Cap. 12 e 14), em que inseriu o Hino à Caridade (CP: 13).

f) Finalmente, as indicações sobre a realização da colecta e sobre a possível idade Timóteo, devido á brevidade da sua estadia, entremeou-as com lacónicos conselhos e notícias pessoais típicas das despedidas (Cap.16).

Neste processo de redacção, não podemos saber por que motivo, ficou de fora a passagem 2Cor 6,14-7,1, que ocupava o seu lugar natural no nosso Cap. 5. Posteriormente, ao coleccionar todos os escritos paulinos, 1Coríntios foi um quebra-cabeças e, seguramente, foi então que recebeu a dedicatória universal “… com todos os que, em qualquer lugar, invocam o nome de Jesus Cristo, Senhor deles e nosso” (1Co 1,2).

Quanto à data da recompilação, só temos certeza sobre o “terminus ad quem”; Clemente Romano, por volta do ano 95/96, parece conhecer uma única Carta de Paulo a Corinto, que coincide com a nossa 1Coríntios.

3. NIVEL TEOLÓGICO
3.1. Uma vigorosa Eclesiologia
A principal contribuição teológica de 1Coríntios é a sua eclesiologia. Explica-se a partir da progressiva formação deste texto ao ritmo dos problemas comunitários. Perante uma série de perplexidades ou deficiências na actuação, Paulo recorda constantemente ao grupo a sua categoria ontológica, que não pode ser desmentida partindo de categorias éticas.
3.1.1. "Os santificados em Cristo Jesus" (1,2)
É convergente com a expressão “igreja de Deus que está em Corinto”. Para Paulo os cristãos são simplesmente os agraciados da acção redentora, os resgatados do mundo antigo. Este contraste exprime-se na contraposição entre aqueles que “não herdarão o Reino de Deus” (6,9), grupo a que, noutro tempo, pertenceram alguns coríntios (6,11), e as novas criaturas que formam a comunidade, os que foram “lavados, santificados e justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus” (6,11), ou comprados por um grande preço” (6,20).

Daí a “valia” da comunidade de crentes, a sua “superioridade” teológica respeita o resto do mundo, os não redimidos, “os que são de menor consideração na igreja” (6,4). Paulo recorda constantemente aos coríntios a sua dignidade, com a que não podem fazer qualquer coisa (6,15). Seria absurdo que o mundo novo se submetesse ao mundo antigo (6,1s.) ou simplesmente se diluísse nele (2Cor 6,14s.). E exige que esse comportamento oncológico se manifeste no comportamento quotidiano.
3.1.2. "Sois santuário de Deus" (3,16)
Uma rica intuição veterotestamentária já chamava “tenda de David” (Am 9,11;Act 15,16) ao povo escolhido. Tenda que se esperava teria de ser restaurada ou completada com a afluência dos pagãos. Agora Paulo, uma vez que os pagãos escutaram a sua pregação e se converteram ao Senhor, pode dar por realizada a profecia. Nas três Cartas que supomos estarem na base da 1Coríntios vai designar a igreja como templo.

Em 2Cor6,16 (parte da “Carta prévia”), criticando uma estreita e perigosa relação entre cristãos e pagãos, pergunta-se: “ Que conciliação há entre o templo de Deus e os ídolos? Porque nós somos o templo de Deus vivo”. De certo modo, a visão profética da cidade santa, onde não faz falta o templo (Ap 21, 22) porque Deus é o seu templo, ou a repetida profecia veterotestamentária de que Deus “habitará nomeio deles”, Paulo apresenta-as já realizadas na comunidade cristã.
Na “Carta resposta”, fazendo frente aos riscos ou pecados reais de libertinismo sexual, Paulo volta a recordar, desta vez de uma maneira mais individualizada: “Não sabeis, porventura, que o vosso corpo é Templo do Espírito Santo, que habita em vós, que recebestes de Deus?” (6,19). A comunidade forma um santuário que não pode ser profanado nem pelos pecados individuais nem por admitir nela “cristãos de nome” (5,11) que na realidade continuam a viver na impureza, avareza, idolatria, etc.
Volta, novamente, à mesma expressão a propósito das divisões na comunidade, sobre as que o informou a família de Cloé. Dividir a comunidade equivale a destruir o templo de Deus, e quem tiver tal ousadia não escapará ao castigo. “Não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destrói o templo de Deus, Deus o destruirá. Porque o templo de Deus, que sois vós, é santo” (3,16s.) 

De acordo com isto, Paulo define-se a si mesmo “como sábio arquitecto que colocou o alicerce” (3,10), metáfora que liga á da plantação (3,6) fazendo, talvez, eco da vocação de Jeremias, autorizado para “arrancar e destronar, para destruir e arruinar e também para plantar e para reconstruir” (Jer 1,10). Num outro texto, pouco posterior, Paulo falará expressamente do “poder que o Senhor me concedeu para a vossa edificação e não para a vossa ruína” (2Co 10,8; 13,10).

Portanto, na Igreja, vive-se o paradoxo de ser o lugar da habitação da glória de Deus e, ao mesmo tempo, da dor do nascimento e da crise de crescimento, onde o pecado está alerta e pode, inclusive, devorar alguns.
3.1.3. "Vós sois o corpo de Cristo" (12,27)
O tema não é exclusivo da 1Coríntios, mas nesta carta paulina é onde atinge maior relevo. É uma pessoalíssima concepção teológica de Paulo, que mantém uma certa analogia com a alegoria da videira e dos ramos (Jo 15, 1-18). O deuteropaulinismo (Efésios e Colossenses) levará avante a intuição, mas com algumas transformações notórias. Ali já Cristo se diferencia e quase se separa da igreja: Ele é a cabeça e ela o corpo.
a) Uma antiga metáfora social

Muito antes de Paulo, o mundo greco-romano já tinha comparado a sociedade ou a “polis” com o corpo, em que todos os membros vivem em interdependência e nenhum pode ser acusado de estar ocioso. Cada indivíduo dessa sociedade teria nela uma função que redundaria no bem dos outros e, por sua vez, se veria favorecido pela ajuda dos outros (ver Doc. Auxiliar 2.).  

Paulo depende muito provavelmente desta antiga semelhança, especialmente em1Cor 12, mas usa-a com grande originalidade. Acima de tudo, ele não se limita a fazer uma simples comparação, mas apresenta uma verdadeira identidade entre a igreja e o Cristo glorioso que se auto desliga na história. Em segundo lugar, a fábula clássica, tinha por finalidade demonstrar a unidade, enquanto que, em Paulo esta é evidente e o que procura demonstrar é a multiplicidade apesar da unidade orgânica. 
b) La sacramentología como fundamento
Provavelmente Paulo nunca teria chegado a afirmar tal identidade entre Cristo e a Igreja se não fosse pela sua concepção original dos sacramentos. Na Carta aos Gálatas, não muito distante, cronologicamente, da 1Coríntios, Paulo afirma que quem se baptiza em Cristo se reveste d’Ele, e que, por isso mesmo, todos os que se baptizaram em Cristo deixaram para trás as suas antigas diferenças e são “um em Cristo” (Gal 3, 28). É natural que, para o Apóstolo, o verbo “baptizar-se” não perdeu o significado profano de submergir ou afundar-se, e entende Cristo como um “espaço imaginário” onde cada crente é introduzido. Por outro lado “revestir-se” tem no texto referido um significado existencial muito forte: fazer de Cristo o “novo modo de ser” do cristão; em 1Cor 15,53s irá dizer que o mortal deve revestir-se da imortalidade e o corruptível da incorruptibilidade; trata-se de uma mudança radical.  
Em Rom 6, 1-11 entende que o Baptismo submete os cristãos a um processo de morte – ressurreição análogo ao que teve lugar em Cristo. É, por isso, normal que mais adiante (Rom 13, 14) lhes exija que se revistam do Senhor Jesus Cristo” (cf. Ef 4,24: “revesti-vos do homem novo”).
1Cor 12,13 faz referência aos sacramentos como fundamento da unidade eclesial, e ao verbo “baptizar” coloca um complemento de direcção “a um só corpo” (o de Cristo) ou “para formar um só corpo”.E acrescenta “ter bebido todos um só Espírito” (possível referência à água baptismal ou ao vinho eucarístico. Ambas as coisas são a explicação da identidade entre Cristo e a Igreja. 

Ao sacramento eucarístico faz uma inconfundível referência em 1Cor 10, 16s., donde tira a consequência imediata de muitos comem do mesmo pão e bebem do mesmo cálice “porque o pão é um só, todos somos um só corpo, pois todos participamos de um único pão”. Pode referir-se a ambos os sacramentos em 1Cor 6,17 ao falar de “o que se une ao Senhor”, união que se converte em íntima comunhão “constitui, com Ele, um só espírito. Esta alternância terminológica corpo/espírito remete-nos, claramente, para o Senhor glorioso, evitando toda a concepção demasiado crassa da expressão “corpo de Cristo”.
Talvez, por essa concepção sacramental como raiz de pertença, nega taxativamente (1Cor 1,13) que algum coríntio tenha sido baptizado em nome de Paulo e, inclusive alegra-se por não os ter ele baptizado, para assim cortar pela base qualquer mal entendido.

c) Membros de Cristo e membros unos dos outros

As bases ficaram sólidas: o baptizado e o que participa da Eucaristia já não pertencem a si mesmos (1 Cor 6,19). A expressão “em Cristo” para designar a vida do crente adquiriu todo o seu peso. À desavinda igreja de Corinto Paulo não a interpela partindo do absurdo de igreja dividida, mas de um absurdo ainda maior “Cristo dividido” (1,13). A expressão de que um corpo se compõe, necessariamente, de muitos membros Paulo não a aplica à comunidade eclesial, mas ao próprio Cristo (12,12). É evidente que para ele igreja e Cristo são termos comuns. Por se acaso ficasse alguma dúvida, depois de parafrasear a alegoria clássica da sociedade como um corpo, conclui taxativamente “vós sois o corpo de Cristo”. 

Vão extrair-se, desta doutrina, múltiplas consequências, tanto para a vida do crente individual como para as relações eclesiais. O cristão tem de olhar pelo seu corpo, que é pertença do Senhor, e não pode cometer o sacrilégio de o converter em membro de uma prostituta (6,15). Cabe-lhe, igualmente, comungar com os sentimentos dos seus irmãos, uma vez que “se um membro sofre, todos os membros sofrem com ele, Se um membro é honrado, todos os membros se alegram com ele” (12,26). O uso dos carismas não pode ser um assunto de prestígio pessoal, mas uma acção de serviço aos irmãos, membros de um mesmo corpo. Tem de ser para “proveito comum” (12,7; 14, 1-5). E ninguém na igreja pode desprezar a ninguém (12,21), pois todos são membros uns dos outros. (12,27).     
 3.2. A força na debilidade
A proposta cristã choca com “o que se faz” neste mundo. Por isso toda a competiti-vidade está fora de questão. O primeiro problema que 1Coríntios aborda é a questão das rivalidades, baseadas talvez na excessiva atenção ao apreço ou menos apreço dos diferentes mestres. O apreço helenista por “a palavra e o conhecimento” comporta o risco de desprezar a cruz de Cristo.
3.2.1. Cristo crucificado: estranha sabedoria de Deus
A grande chamada de atenção que Paulo faz aos Coríntios tem por objectivo a “mudança de chave”: Deus não quis realizar a salvação do mundo através da sabedoria ou do poder, mas mediante a “insensatez” da humilhação de Cristo, da cruz. Esta é uma ciência muito estranha, incompreensível para judeus e gregos, e somente acessível a cristãos adultos, “perfeitos” (2,6). Deus destruiu a sabedoria dos sábios (1,19), e mostrou que “o que é tido como loucura de Deus é mais sábio que os homens, e o que é tido como fraqueza de Deus é mais forte que os homens” (1,25)  
3.2.2. A debilidade do apóstolo-missionário
É fundamental que o mensageiro esteja em consonância com a mensagem. Por isso Paulo apresentou-se em Corinto “cheio de fraqueza, de temor e de grande tremor ”, privado dos “discursos persuasivos da sabedoria humana” (2,4). Parece que alguns coríntios tomaram nota dessa atitude e, mais tarde, lançaram-lho em cara “a presença corporal é débil e a palavra desprezível” 2Cor 10,10). Paulo não se amedronta com isso mas, pelo contrário, recebe uma maior autenticidade pessoal de ser ministro do crucificado porque “prefiro gloriar-me das minhas fraquezas, para que habite em mim a força de Cristo” (2Cor 12,9). Em Corinto submeteu-se a uma humilhação a que os gregos eram muito sensíveis, o trabalho manual (2Cor 11,7). Este estilo de rebaixamento permite-lhe afirmar que ele possui a sabedoria dos perfeitos, revelada pelo Espírito de Deus (1Cor 2,10).  
3.2.3. Os fracos na comunidade
Ainda que nela estejam presentes os diferentes estratos sociais, é indubitável que a classe baixa se encontra em maior número: “o que é vil e desprezível no mundo, é que Deus escolheu” (1,28). E na comunidade, para seguir “a lógica de Deus” deve prestar-se-lhe uma atenção muito especial, como aos membros do corpo “que nos parecem menos honrosas” (12,23).

Um caso particular desta debilidade está relacionado com a comida. Na relação com ela, a liberdade é um grande valor; é bom movimentar-se sem escrúpulos, uma vez que “do Senhor é a terra e tudo o que ela contém” (10,26). Mas pode haver cristãos tímidos, devido à sua antiga formação judia, rigorista, com o risco de recair no paganismo recentemente abandonado. Em tal caso, o forte, o que “tem conhecimento”, está obrigado a procurar que a “sua liberdade não seja ocasião de queda para os fracos” (8,9). Já fica muito longe o radicalismo intransigente do “conflito de Antioquia” (Gal 2, 11-15). Agora Paulo parece admitir que o pagano-cristão renuncie aos seus direitos em aras de comunhão com os judeo-cristãos. Ele mesmo se apresenta como modelo de quem renuncia aos seus direitos por uma causa superior (9, 1-23). 
Dentro da predilecção pelo fraco Paulo exige que na assembleia de culto cristão os ricos evitem ao máximo tudo quanto possa humilhar os pobres (11, 22.33). O contrário implicaria não compreender o verdadeiro significado do corpo (igreja) do Senhor (11,29) e comungar indignamente, pela contradição entre o apreço pelo corpo eucarístico e o desprezo do corpo comunitário. E, na assembleia litúrgica, permite-se à mulher (membro débil da igreja) que possa profetizar e dirigir a oração, (11,5), tendo presente o normativo do pudor da época. Em favor da mulher que profetiza Paulo faz constar que a Palavra de Deus não chega apenas através dos homens (14,16)      

3.3. A santidade cristã num mundo pecador

Neste momento existem fortes tensões de pensamento em diversos momentos ou níveis da Carta, bem como entre a formação teológica e pastoral. Acima de tudo, Paulo está convencido da superioridade do novo mundo ou nova criatura que é o cristão, sobre o mundo antigo. Por isso torna -se absurdo que um cristão entre em comunhão ou a dependência excessiva com o paganismo; talvez ainda, na primeira vez, se tenham rejeitado todos os casamentos mistos (2Co 6,14), pois era equivalente a juntar justiça e iniquidade, luz e trevas, Cristo e Belial, o templo de Deus com o dos ídolos.

Não menos absurdo é que, em caso de litígio, os fiéis se submetam a veredicto pagãos, aqueles a quem a igreja (teologicamente) tem em nada (1Co 6,4). É a submeter o mundo novo ao antigo. 
O optimismo teológico radical revela Paulo numa fase posterior a propósito dos casamentos mistos, anteriormente existentes: o cônjuge crente, pela participação ou "contágio," santifica o não-crente (7,14); e os filhos dos esposos cristãos estão automaticamente "sãos" (ib). O "tocado" pelo Espírito do Ressuscitado é já a presença do novo mundo aqui, com o seu soberano senhorio sobre o mal; por isso, inclusive, seria de esperar que aqueles que a celebram dignidade a ceia do Senhor já não morram nem adoeçam (11,30).
Mas Pulo continua a ser um pastor realista, consciente de que a sua comunidade de Coríntio ainda está exposta aos efeitos perniciosos do escândalo. Por isso têm de se evitar, a todo o custo, os escândalos da comida (8,9.11) e o que vive em público incesto deve ser afastado da comunidade (5,2). O perdão, a tolerância, o acolhimento são bons, mas há situações pastorais delicadas que impedem a realização do ideal.
3.4. A fé cristã assume e purifica as culturas

O missionário Paulo quis oferecer uma grande novidade aos Coríntios “se alguém está em Cristo é uma nova criação” (2Cor 5,17), mas não pretendeu privá-los das suas raízes culturais. É, pelo contrário, o grande defensor de que o grego se deve salvar a partir da sua situação de grego, e cada um desde a situação em que o Senhor o encontrou (1Cor 7,17-24). Por isso Paulo adoptará a linguagem corrente em Corinto e dará graças a Deus porque na comunidade há palavra e ciência (1,5). Alegra-se com que os crentes sejam criativos e cada um leve à assembleia litúrgica “um cântico, um ensinamento, uma revelação, um discurso em línguas, uma interpretação” (14,26); mas exige que isto se faça de modo a edificar, ou seja, requer ordem.
Por princípio, Paulo, não os impede que continuem a acorrer às antigas festas pagãs (10,27), sobretudo se têm capacidade para delas tirarem o valor religioso que antes lhes atribuíam (8,4s).

Mas no passado dos coríntios há elementos que têm de ser radicalmente corrigidos. A pertença ao Senhor é incompatível com a prática da fornicação e prostituição no templo de Afrodite (6,18), e o corpo do cristão não é algo de desprezível, unicamente destinado a digerir alimentos nesta vida, mas chamado a ser revestido da glória de Deus (6,13-14; cf. Fil 3,21). 

O “espiritualismo” da filosofia platónica dificulta aos gregos o reconhecimento da ressurreição como forma de salvação. Por isso alguns coríntios afirmam que “não há ressurreição dos mortos” (15,12). Sem dúvida, a fé cristã reconhece a este mundo a categoria de “matéria de salvação”. O corruptível revestir-se-á de incorruptibilidade e o mortal de imortalidade (15,53). Sendo assim a criação de Deus não está convocada para o fracasso ou destruição. A esperança cristã ensina que Deus será tudo em todos e a tudo deve estender-se o senhorio de Cristo (15,28). A fé cristã proporciona uma nova visão do cosmos e uma nova atitude perante a história.     
 
DOCUMENTAÇÃO AUXILIAR
1. A MULHER NAS CARTAS PAULINAS

Não se pode negar que Paulo, neste ponto, não esteja condicionado pela tradição judaica (1Cor 11,13). Mais ainda, é essa influência que nos permite compreender o salto de gigante. A afirmação categórica e frontal de Paulo é que o Baptismo transformou, do mesmo modo, o homem e a mulher (Gal 3,28), entre os quais já não há diferença significativa. (Pretendeu-se ver em 1Cor 12,13) uma espécie de retrocesso em relação a Gal 3,28; haveria que demonstrar que 1Coríntios seja posterior a Gálatas, o que não é provável; em ambos os casos Paulo oferece exemplos e não listas exaustivas. 

É impressionante o número de mulheres que Paulo associou ao seu ministério missionário e pastoral (Rom 16,6.12); “ocuparam-se e cansaram-se…” Em relação a Corinto conhecemos a “diaconisa” Febe (Rom 16,1), e a Priscila com o seu marido Áquila (1Cor 16,19). Relativamente a Éfeso (?) refere-se Júnia com o marido Andrónico, chamados “apóstolos” (Rom 16,7); em Filipos  trabalham Evódia e Síntique (Fil 4,2). Mas a passagem mais explicita é 1Cor 11,5, em que se reconhece sem qualquer tipo de dúvida que a mulher dirige a assembleia da comunidade “reza e profetiza”.

O escândalo costuma vir de 1Cor 14,34: “calem-se as mulheres nas assembleias, pois não lhes é permitido falar”. Para evitar a contradição com 11,5 os intérpretes costumam supor que 14,34 é uma interpolação da época da redacção e sob influência de 1Tim 2,12. Mas esta suposição não parece ter muito em conta 14,36, texto que desqualifica a citada posição anti-feminista. Tendo presente este último texto, em que se encontra uma severa correcção aos homens de Corinto (masculino: eis hymàs mónous), o mais provável é que o referido 14,34ss, fosse um slogan que corria na comunidade e a que Paulo se opõe decididamente.
Não há dúvidas de que a geração seguinte não vai preservar esta novidade. Ef 5,22-24 e 1Tim 2,12 revelam um lastimoso retrocesso. À medida que aumenta o número de crentes, as assembleias tornam-se mais numerosas e complexas, adoptam-se formas miméticas da administração da polis grega                
2. A SOCIEDAD COMO CORPO
Menénio Agripa escreveu este prólogo: “No tempo em que, no corpo humano, não caminhavam todas as suas partes formando uma unidade harmónica, mas cada membro tinha as suas ideias e linguagem próprias, todas as outras partes se indignaram por ter de providenciar tudo para o estômago à custa dos seus próprios cuidados, esforço e função, enquanto o estômago, tão tranquilo, ali no meio, não tinha outra função para além de desfrutar dos prazeres que lhe proporcionavam. Resolveram, então conspirar, de modo que a mão não levasse os alimentos à boca, a boca os recusasse e os dentes não os mastigassem. No seu ressentimento, ao pretender dominar o estômago pela fome, os próprios membros e o corpo inteiro caíram num estado de total prostração. Compreenderam então que a função do ventre também não era preguiçosa pois, tanto era alimentado como alimentava, distribuindo por todas as partes do corpo o sangue que nos dá a vida e a força, igualmente, através das veias, depois de o elaborar ao digerir os alimentos. Estabelecendo um paralelismo entre a rebelião interna do corpo e a reacção furiosa da plebe contra o senado, lhes fez mudar de atitude” (Tito Lívio, História de Roma, L.II, 32,8-12).   

3. A ECONOMIA DE PAULO
Actos 18,3.5 informam-nos que Paulo, ao chegar a Corinto, trabalhou manualmente no atelier de Áquila e Priscila, mas, uma vez que chegaram Silas e Timóteo da Macedónia, deixou o referido trabalho para se dedicar plenamente à evangelização. É um indício de que da Macedónia lhe trouxeram dinheiro, assunto que Paulo explica em 2Cor 11,7s; “despojei a outras igrejas, recebendo delas socorro para vos servir … porque os irmãos chegados da Macedónia é que proveram às minhas necessidades”. Paulo reconhece o direito dos missionários cristãos a serem mantidos pela comunidade evangelizada (1Cor 9, 6-13), mas tanto em Tessalónica (1Tes 2,7-9) como em Corinto (2Cor 11,9; 12,13) renunciou a esse direito e preferiu passar pela humilhação do trabalho manual. De acordo com Actos 20, 34 tomou a mesma atitude em Éfeso.

Missionários opositores de Paulo actuaram em Corinto de acordo com o lema: “o trabalhador merece o seu salário” (Lc 10,7); coisa que Paulo ridiculariza: “suportais que vos escravizem, vos devorem, vos explorem, vos tratem com arrogância, vos esbofeteiem” (2Cor 11, 20). Num texto anterior já tinha sublinhado que não se queria identificar com a “tantos outros que negoceiam com a Palavra de Deus” (2Cor 2,17).

Paulo não quis fazer nos meios urbanos gregos o que era comum na Palestina. Mas a presença de missionários que se pautam pelo modelo palestiniano causou-lhe sérios problemas. Alguns interpretaram tal “gratuidade” como sinal de que não está consciente de ser apóstolo (2Cor 11,5.12; 12,11) ou como esperteza para os explorar melhor ao fazer a colecta para Jerusalém (2Cor 12,16-18). Foi o preço, caro, que teve de pagar “para que a sua liberdade fosse inequívoca, o seu desinteresse indiscutível, e para que o seu lugar social (a sua aparência e forma real de vida) testemunhem o evangelho de Cristo crucificado” (R. Aguirre). 
De modo excepcional, por inexplicáveis razões afectivas (Fil 1, 8), Paulo aceitou dinheiro repetidas vezes da comunidade de Filipos (Fil 4,16; 2Co 11,9). É uma comunidade pobre (2Cor 8,2) que não lhe tirará a liberdade, o que alguns endinheirados de Corinto poderiam conseguir.      


                                                                                                                    CHAVE CLARETIANA
AI DE MÍIM SE NÃO EVANGELIZAR!
O Pe. Fundador recolhe esta expressão em 1Cor 9,16 no n.º 207 da sua Autobiografia, falando do fim que se propunha na sua actividade apostólica. Nos números anteriores, nos quais explicita os referidos fins, afloram elementos que configuram o seu espírito missionário: “Que Deus seja conhecido, amado e servido por todos…” (Aut.202); “proponho-me impedir os pecados…” (Aut. 203); “Prego ao ver a multidão de almas que caem no inferno…” (Aut. 205). E diz-nos, para além disso, que não pode descansar ao ver estas situações (Aut 211). A ressonância que o testemunho de Paulo encontra em Claret é a que encontra o espírito de todos aqueles que foram chamados à vida missionária, com expressões diferentes, segundo as variadas situações e distintas sensibilidades dos tempos.

1Coríntios abre-nos, no entanto, para outra dimensão muito importante: este ministério vive-se “na debilidade”. Pede-se uma mudança chave (1Cor 1,28). O missionário vive a sua vocação e leva a cabo a sua missão vivendo a experiencia de uma dupla debilidade: a que provém das suas próprias limitações, e a que nasce da opção que fez de se colocar ao lado dos pobres e dos fracos, porque assim procedeu Jesus. A mensagem de Paulo encontrou um forte eco na nossa comunidade missionária. Poderíamos reler, à luz de 1Cor, os nºs 24 (“O reino de Deus pertence aos pobres”) e o 44 (“o Senhor identificou-se plenamente com os que sofrem… sejamos solidários com os atingidos pela doença, pela injustiça…) das Constituições. As opções missionárias da Congregação situam-nos, indiscutivelmente, nesta linha (MCH 173-174; CPR 80; SP 10.2; 16.4).
Ai de mim se não evangelizar! Mas, partindo de uma posição e com um estilo bem definidos.

                                                                                                                   CHAVE SITUACIONAL
1. Se eu não tiver o caridade. Cruzemos as ruas da vida que içam os cartazes da tolerância e da coexistência, e vemos que as próprias manifestações são, por vezes, puros conflitos. Invocar a paz pode levar consigo um irenismo oculto. Exaltar a igualdade pode ser o melhor modo de manter as diferenças existentes. Proclamar-se solidário é, muitas vezes, a melhor maneira preservar “o status individual”. Porquê? É necessário reflectir aonde a invocada liberdade lança as suas raízes que servem de tropeço aos fracos, a intocável solidariedade que contrasta com o amor egoísta para possuir a cultura, a tolerância generosa que chega a coexistir com o pecado e o mal. Não haverá a possibilidade de esconder sob a aparência do bem os próprios interesses?
2. A diversidade, uma oportunidade e um desafio. Nunca como hoje houve uma consciência tão profunda e variada da pluralidade e diversidade entre os homens. E não só em relação ao que poderíamos chamar de macrodiversidade, mas também à diversidade das tradições locais, ao pluralismo linguístico regional, à diversidade de etnias as quais, antes, nem sequer eram consideradas. Esta diversidade, amplificada pelos MCS, está, por vezes, na base de todo o tipo de conflitos. Também aqui entra a situação dos cristãos. O de “um só rebanho e um só pastor” deveria ser melhor entendido partindo da expressão “Uma casa comum” onde todos trabalham, unidos, na construção do Reino. O crescimento da pluralidade não deveria estimular cada vez mais as próprias decisões e as atitudes de tolerância e diálogo? Não exigirá, tudo isto, reflexão e discernimento a nível pessoal? Não poderá encontrar-se, também, o perigo do híbrido e do confuso ao nível da fé? Como se situa a Igreja neste contexto? E a Congregação?
3. Dizer “discordo” não é suficiente. Falamos de manifestar pública animosidade com os que exercem legitimamente o carisma da presidência da comunidade cristã, qualquer que ela seja. Perante a tendência de todas as instituições em uniformizar existe o direito, e o dever, de discordar e protestar. Não obstante isso, tem de se manter a afirmação de que sem uma ”cordial” ligação à Igreja, tal qual ela é, não parece possível exercer nela decentemente o serviço da fé. A legítima pluralidade, no que é secundário, ofusca, por vezes, a necessária unidade no essencial. E as consequências são claras: nasce “o grande obstáculo à evangelização” e surgem os ensaios desesperados que desnaturalizam a palavra do Evangelho, debilitam a unidade da Igreja e aumentam, ainda mais, as dificuldades da evangelização. Acreditas que há margem na Igreja para discutir? É maior ou menor do que noutras instituições como partidos políticos, associações, empresas, etc.? Pensamos na nossa própria instituição? 

4. Rebeldes com razão. A imagem do “superman” numa cadeira de rodas é a imagem da impotência, uma imagem que nos obriga a interrogarmo-nos sobre a origem e o destino da força. Quantas vezes, perante a desgraça, nos perguntamos: por quê ao outro, e não a mim? Por quê sim a mim e não ao outro? A cena do planetário do filme “Rebeldes sem razão” em que o professor imagina uma explosão da terra como um acontecimento transcendente na magnitude do universo, redimensionado aos problemas dos jovens instalados de uma pequena cidade dos Estados Unidos da América (amor, ódio, aborrecimento, solidão…) é todo um símbolo. Como assume, o homem de hoje, a experiência da impotência perante tantos elementos e sucessos com que se encontra durante a sua vida? Não te parece que é aceitando a sua própria debilidade como manifestação da fé que se fundamenta no poder de Deus?               

                                                                                                                     CHAVE EXISTENCIAL

1. O carisma na Congregação fechou-se (fixou-se) ou continua aberto? A realidade muda e, também, o modo, de encarar o costume missionário e até o estilo de vida. Choras pelo tempo passado? Soa-te melhor direcção espiritual ou acompanhamento? Exame particular ou projecto de vida? Ordem doméstica ou projecto comunitário? Obediência ou responsabilidade partilhada?

2. Também existem”os fracos” nas nossas comunidades. És sensível, do mesmo modo, perante os irmãos fracos e os homens fracos, em geral? A tua própria debilidade impede-te ver a debilidade dos outros? Calculas os efeitos das tuas acções tendo em conta a capacidade espiritual e moral dos irmãos? 

3. Embora não exerças a “itinerância material” no teu ministério. Praticas as virtudes próprias da itinerância, como a disponibilidade em sentido de catolicidade, etc.? São impedimento para a itinerância o apego à família, o amor à pátria e à própria cultura, a implicação partidária? 
4. Sabes adaptar-te ao ritmo dos mais lentos e débeis? Não é às vezes paternal a opção pelos fracos? Como a concebes? Não resulta melhor ser débil com os débeis do que ajudá-los com a tua fortaleza? A idade, a educação, o temperamento não têm a ver com a debilidade e a fortaleza? 
ENCONTRO COMUNITÁRIO
1. Oração ou cântico inicial.

2. Leitura da Palavra de Deus: 1Co 12, 12-27
3. Diálogo sobre o TEMA nas diferentes chaves. (Ter presentes as perguntas formuladas dentro das pistas que se oferecem para as chaves situacional e existencial).

4. Oração de acção de graças ou de intercessão.

5. Cântico final







